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' Sabe o reprefentànte, & ditsi ' 

DEpois de creadoj osC?os,& a terra 
•j povodevotOjáC muy reverendo 

ÍegunJo meu fraco íaber q encêdo,(rat 
côtudo anda nos em mui gráde guer- 
daquíla vi£k jriaem.valle,& em ferra, 
fiCnaõ leddeobrenté deícender 
o Filha de D :o$ por nòs padecer, 
ÍegunJo na facra eícricura fe encerra. 
E porque movido de grande devoçiõ 
quevofoutros tendes cmefta hiftom 
mepuzafazeraSagnda memória 
da muy doloroía , Ôc fentida payxaõ." 
O PaJre Eterno por damos perdam 
{concépleem iílo qualquer peccador) 
tnãdou feuFiiho por reíiuauradorfçaõ 
dopeccado primeiro da humanalgcra- 
& porque netcy ferà figura 
tudo em forna como aconteceoJ 
Pritncyro hú paffoem comoo; vendeo 
aquelle íarrilego Judas malvado. 
Viràm os Doutores do povo danado 
fegundo jà agora mil vezes fe faz 
no paleio do dragam Caiphàs. 
Alli dãvàó fim a feu ordenado. 
E logo traz ellcs fegundo vereis 
entrará Judas em grande cobiça,' 
& com elle o Diabo, que afiam o atiçaj 
o que ambos fazemcallando ouvireis. 
Depois de vendiio ter aos Judeos 
por trinta dinheyros aquelle traydor, 
entre noflo Melkrc Jcfu ReJcmptor, 
com todos os doze dilcipulos feus, 
Pedro, Andrc, Joanne, Mattheus, 
Feltppe, Thomè, Jacobus mayor, 
Judas, Simaõ, Jacobus menor, 
& B.rthohmeu , Judas Thadeu. 
Aqui.os Prelados contemplem timbé, 
quaó manfo.k benigno q vc oScr.-hor 
os fublitos olhem, com grande temor 
a obediência que os onze lhe tera. 

3 o £ 
Depois de eníímllos a elles nioy bem 
declarãdolhe os legredos de (u iPaixaõ 
manda a S.Pdro,também S,Joaõ 
que vam â Cidade de Jerulalem. 

<Os quaes iráõ ambos a lhe ordenar 
onde ha de cear com fua companhia.’ 
Oh Ceo Sagrado de tanta f a çanha, 
alli o feu Corpo nos deu por manjar.’ 
Depcn que là for, & acabar dc cear, 
contemple aqui o loberbo tyranno, 
cõquãta umildadeoSenhorfoberano 
os pèsaos difcipulos lhe hade lavar 
E ifto acabado todos fe iraó 
a dcfpedirfc da Madre Senhora. 
Contemple qualquer alma peccadora, 
as íantas palavras que ambos diram, 
com que licença, defconfohçaô, 
fe ha de defpcdir hum do outro alli,' 
Oh lagrimas triftes dos olhos, fahi < 

daquellcs que diflo feus devotos fsõ* 
Depois dc partido da Madre o Senhor 
irà com os feus a orar 
ao horto de Gethfemani,adõde beijar,’ 
o irà odiícipulo mào Judas traydor. 
O beyjo malvado dc tanto amargor 
contemplem criados que faõ desleaes 
q ct> efle crime nem menos, nem mais 
ícràõ reputados no melmo error. 
Alli (erà prefo com grande ruido 
aquelle Cordeyro manfo innoccnte,’ 
atado daquclla íacrilcg* gente, 
com empuxoens,& pancadas ferido, 
de hú cabo a outro com dores trazido 
agoracótêplem osquelaó vingativos 
aqui ncfte paflo também os altivos, 
cm como Jeíu fe moltrou fofrido. 
Depois da prizaõ fer taó deshonrado 
que ao Chrifiaó por tantas lhe traz, 
ferà em prizaõ levado a Antiár- 
Ahi lhedaraõ a cruel bofetada. 
Oh alma, que eítàs cíe injuria cercada^ 
perdoa,perdoa, com grani devoçaó 

vendo 



vcridò ão Senhor da humanai gêraçaó 
quam paciente lhe tern aquíyxido. 

O velho malvado de Armas mandará 

depois de o ter muy elearnecido j 

qae aCaiphàs vàofferecido, 

o qual pelos màos logo lefarà. 

O dragaó Caiphàs o clconjurarà 

alli bofetadas também repcllocns, 

alli empuxado daquelles íayoens: 

alli por S»ó Pedro negado Icrà, 

alli do feu povo lera blafphemado, 

& com zombaria de jogos cruéis, 

devoto» Chriftãos de Chrifto fieis, 
cõtemplay a doutrina do profetizado, 

que eCeo fe abrio quádo elle foi nado 

le gloria,& cantares dc muyta alegria. 

& hoje o vereis com tanta agonia, 
que naõ le conhece feu roftoSagrado. 

Alli toda a noytedc todos velíado 

vereis o Senhor con» guardas de gente 

atado à columna feu rofto innocence 
com humildade o terà inclinado. 

Tu pobre humano(q eftàs condenado, 
cõtempla,contempla cótino naquifto» 

vè ttuRedcptor Senhor JefuChiifto, 

cm como por ti eftà attribulado. 
Depois da manhàa logo todos ira5 

aquclles layoens ao templo ordenar 

em como a Ch< ifto ham de accular 

diante dc Pilatos,& o que lhe diraõ. 
Alli virà Judas com giande p yxam 

arrependendo fedo mal q tem teyto. 

Alli Sacanàslhe porá cm leu peyto 

q Dcos lhe naõ pòde dar diflo perdam 
Odeíriperadofeiràcnfotcar, 
como muy cedo Senhor o veTeis, 
& aífim meimo diflo Senhor ouvireis 

tudo o que enveafa dePilatos paflar. 

Aflim padecendo atè julgar 
contéplem devotos a muyta doutrina; 

cõtemplem juizos que a juftiça divina 

muy cítrcyca conta lhe ha de cornar, 

conteplcna porDeos com viva tençaõ' 

em como Pilatosdc medo vcn< iJo,, 
quiz, por com pt az r ao ç ovo perdido 
matar a Jefu f lcai B.o i >-b un, ' 

quantos jà agora por triífc’ bffeyçarn,n 

condenaóos jufto5,& toit-io culpados 

aos quats melhor fora feié oúcá na.íos 

que cometerem tao grande trayçam?_ 

lipotq enfadados fenhores naó íejaõ 

jà quero dar fim a meu rezoado, 

pois pelo Author íerá declarado 

todaa p*yx õ, fegundo delejam. 

Também aqui entra poiq todos vcjaS 

Herodrs, Verónica, 8c cruc ifica, 

tirallo da Cruz , depois fcpultar. 

Se nifto errey,poi Deosme piovejaõ.1 

Vaifi o reprefentante, & fJsem os Farifeot 
Caiphas rabi Azjtr „ faço^ Barnrabi, 

Àbrarr>\& logo chega biía e/piat& ' 
diz. CaipkàsaprtmejraejpiA. 

Caiphàs. Como tardaltcslí uaio, 

dize.o Lczinarr.õ? 

Já nos cá punhas efpanto.’ 

Ejpia. Venho com grande quebranw 
que membro naõ tenho laõ. 

Venho muy arrenegado. 

Venho muy fóra dc mim.' 

Venho tam defcfperado, 

fenhor noflo gram preladoi 

que dcytey quanto comi. 

Vofia Senhoria quer 

dar fe tanto devagar: 

Pois fe cila bem fouber 

quanto (ó vay a perder. 

Também ha dearrenegaT,' 

que depois que anda nifto, 

cego vofla fenhoria 

viraóas coufas de Chrifto, 

que fe muyto vay coro iflo 

por demais he fer etpia. 

Caiphas. Tudo hc o q nifto vê eferiro 
Az ' ■ Efpia 



Ejpí* Naópòdefcr: 
nem o tempo lugir nos dá: 
nem papel tanto abi bi 
em que fc polia clcrevcr.' 
Efaz maravilhas canta* 
faz milagres tara evidentes-». 

. faz obras cam excellentes, 
qu eRey na boca das gentes» 

» <c diz: & cn:he gargantas. 
He Senhor dos elementos» 
Planetas cel ftiaes, 
obcdccendolbe os ventos,' 

«■Sol, Lua, 2c firmamentos, 
ferpentes, ÔC tudo o mais. 
He meftrc da eferiptura; 
declara íegredos leu*, 
nunca foy tal creatura 

■ ■ depois da Icy da natura 
çm gentios, & Judeos. 

Cdipk Gomo falias tu aífim? 
parece qucdellees. 

E/pia, Fallaque nunca tal vi,' 
nem dos paffado» ouvi 
defde A dam atè Moyfé?.' 

* àFallo que fe muyto vive 
efte homem olhay , (enflores 
temo queainda nos pcive, 
fegundo noticia tive 
de Elcribas, 6c Sacerdotes? 
Comino hoje ande y 
traz elle.com gram payjum, 
2cda voitaqueoachcy, 
onde agora odcyxey 
detrazdo fio Cedram.’ 
H iv:y coafelho madurei,’ 
£c daylb- breve delpacho, 
quecfte calo hc aiuyduro* 
que maldade nem perjuro 
co ura,clle cerco nam acho.' 

Çtiiph Poisaqui juncos,fenhores, 
cm conlelho nos juntemos, 
os que fois mai* labe lorss,, 
& lo povo regedores 

dixey 6 que gusrdaremos.’ 
A Jcfu que íedis Chrilto, 
deftruidor de nofla Icy? ^ 
porque nam atentais niílo, 
pois do povo tende* vitto 
adorallo como Rey? 
Que legundo já cicxtUl£Íl£+' 
mó ha hi que duvidar 
todo o povo (cr com eller 
& ngm convém que por cl!c 
percamos noflo lugar. 
Ordenemos dc matar 
ajefupor modo , & via 
falfamcntc o condenar, 
& á torpe morte o accular, 
que nam viva fó hum dia» 
&.íc todos'concordar 
quizeretn em meu dizer, 
feja logo íem tardar, 
6c vòs íenhor Rabi Abraõ 
dizey voflo parecer» 

Rabi Az. Contradizquanto dizemos, 
Sc Filho de Ocos fc chama» 
lópor iUo oaccuícm,os 
todos juntos o matemos ? 
pois aflim dc nòs defama. 
Vinguemos noffas tençoens; 
cumpramos mflas vontadesj 

r. figamos accufaçoens 
fundadas em taes razoens, 
Jem haver desformidade. - 
Diremos fer malfeytor j 
diremos ler fcyticeyro, 
publico encantador, 
Sc dc Dcos blasphemador? 
dos diabos companheyro. 
Com poder de Belzebii 
fazeftas couías que digo? 
dizey nos, Jaco Batia, 
que faremos de J-- fu 
pois que fois © mais antigo? 

facji Bar. Eu digo que hc muy bom;.- 
todo voflo parecerj 

&. 



& mais que logo convém 
que naCruz morte lhe dem,, 
pois nas quer injuriar, , 
Com nòs outros concordar 
cumpra que ifto anda quente, 
porque morra preffamente, 
fom momento defearçar. 
Segundo meu parecer, 
por razão, & por juftiça 
juremos de o prender, 
& contra elleproceder, 
deyxando à parre a pierguiça, 
E porque minha terção 
he, Penhor ido que digo, 
fogevrome à razão 
do ienhor Rabi Abram 
pois que he c>mais antigo. 
jtlr. EUe faz muytos finaes, 

não tenhas duvidas mfto, 
rcftrge corpos mortaes, 
& outros milagres mais 
os quaes nunca liavcmos vi do. 
Se cont ifto permanece 
por muytos dias compridos, 
& o povo lhe obedece, 
contra nós fe offrrecé 
que ftjamos dedruidos. 
Morra , morra às nofTaí mãos; 
que vivendo eftá vidente 
vir contra nós os Romanos, 
& tomar com fuas mãos 
noiTos lugares, & gentes. 
Naó demos catifa, Senhores, 

. para nufla pcrJiçaõ. 
Vinguemos nofsos rancores, 
& tragamos com favores 
o povo á noffa mão. 
E ftlfamente o accufemos 
que com verdade naõ fey, 

r & comifto provaremos; 
teftemunhas falfas juntaremos , 

: que digam que quebra a lcy; 

Sr porque o adiantad®.' 
£s!ão quererá delle ouvir, 
fe não for bem acervado 
efie fey to, & pt ovado; 
fegundo meu prefumir. 
E pois já determinado 
temos ifto entre nòs, 
que morra crucificado t 

para mai fer confirmado. 
Caiphás ,o que dizeis vòs * 

CÚpWds. Deveis todos de faber 
que nos he de ley forçado, 
que hum homem ba de morrer 
por fe a gente não perder, 
íftoaíTmi efteja callado. 
Naõ fe veja ante nós mais, 
JESU que a morrer fe ofFerece 
fe meu confelho tomais 
como vofoutros deveis, 
muy torpe morte lhe deis. 
E porque tempo perdemos, 
a JESU de Nazareth , 
de tal otodo o accufemos, 
que à morte o condenemos , 
pois de nós Rey diz que he, 
Se de Deos Filho diz fer 
com feus penfamentos vãos 
agora o podemos ver, 
& fe vem com feu poder, 
livrallo de noíTas mãos. 
E pois todos acordamos 
em toda aquefta requefta, 
de tal maneyra a façamos, 
que nifTo naõ de tenhamos 

H poro feyto ames da feita. 
Que fc faz alvoraçar 
o povo que jà cré nelle, 
naõ dará tempo, & lugar 
como o pofTàmos matar, 
para nos vingarmos deli*. 

jífH vrm JtvLt, cr mm tlU 0 Pui» j 
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*mÊo. Faze o quehas He fazer y 

Judas tem grande cuydado: 
^ ifto poem em bom recado , 

neõ queyras tanto pofer. 
O teu Mcftre vay vender 
a cafa de Caiphàs, 
onde junto acharás 
os Judec>6 a teu prazer. 
Trinta dinbeyrosna maõ 
« daraó logo a eíf i hora » 
«íles bens pagos agora;^ 
& outras coufas te farão. 
Naõ cures de fantefia« 
&. yjviràs defeançado 
muy rico, & muy abadado , 
dà a demo a hypocreha,i 
Quem negra vida te deu 
para feu contentamento 
que ainda do unguent > 
perdefbe o que era teu. 
Serás hum grande fandeu. 
fe com eUe mais viveres, 
&fe tu iííofizeres, 
feràs hum rico Judeo. „ 
■fiubs. Oh que grande perdição 
fby aquellado uuguemo: 
por taó gra* ie derramamento 

tenho dor do roraqaõ. 
Quando vi jazer no c haó , ^ 
por (er de tanta valia ; 
tomey tanta íantefia, 
que perdi adevtçaõ. 
Se eu t»v< ra o unguento; 
que pai tido que fizer? ? 
juro atai que inriquecfra 
em dinheyro mais dc etnte. r 
Tenho nos fentidos trrus 

& pois mo clle les perder , 
de o ir logo vt nder, 
& trazelo aos Judeos. 
Oh comoveu agaftpdo, 
& taó cheyode Payxaõ» 

Duío. Sey que tens muyta razaõ 
andares apayxonac-Off 
efte unguento taó prezado > 
por trezentos o venderás, 
fe naõ tora derramado. 

Trezentos ; & mais valia, 
fizeras do teu quinhaô^ 
hunt bem forrado g.baó , 
& hum pelote de folia. 

-tuJds Ora conta dtytarey 
de trezentos ; psrte quinta 
tt mim vinhaò certos trinta , 
fk por tanto o vendercy. 
E fe me o» tarileus 
os trinta dinheyros daó 
cu lho metfrey na maó 
aelle, todos os feus. 

pinía Bem farás de naó tardar 
teus paflos cheyos andando, 
que eUe» eífaõ ordenando 
como o poderáõ matar. 

4 S9 Eu com i(To logo irey 
a cafa de Caiphàs 
onde o confelho fe faz v 
porque ahi o venderey. 

chtjr.A k pert*. 
Oh de cafa , th fci.hor 

bei]» 



bcij )voíTas mãos de^çQue^ 
eu fou JuddS lícarioie 
voífo grande fervido'. 
Dias ha que ouvi dizei: 
& iíio verdade he , 
quea JESU de Nazereth 
ordenáveis de prender. 
Equeo naõ podeis colher 
pdo naõ poder achar. 
Se me vòs quereis peytar , 
eu volo farey haver. 

Cáipfct. Venhas tu muyto embora, 
honrado Judas , amigo; 
muyto folgamos agora, 
pois chegaftes a cila hora, 
efcutJ o que tc digo. 
Daremos quanto mandares, 
fe delle forts efpia. 
E fe a ròs o ertn gares 
ceràs em nc fios lugares 
muyro boa companhia. 

•judds. Não cureis de t fferecef 
palavras tac lifongeyras, 
dayme vós crinta dinheyros, 
que elle me fez perder. 
E vòs vereis o que eu faço , 
fe mos vòs quizeres dar, 
porque eu o hey de efpiar 
atè o meter nolaqo. 

ti/dipÀs. Ves aqui logo contado 
os trinta dinheyros vem. 
ora Judas, temcuydado 
de o pòr o bom recado, 
a chamar logo nos vem. 

jui»s. Ora efíay aparelhados 
para quando vos chamar; 
porque vos cumpre andar 
de armas ataviados, 

. . porque faõ taõ esfolados 
os feus, & do coraçaõ, 
que vinte naõ temeráõ , 
ainda que venhaõ aimados. 

Cdlfhks. Vamos logo aparelhar, 

-tudo quando for mifterí 
& quanto Judas chamar, 
que o vamos logo bufear 
para o haver d< prender. 
Ide vós Rabi Abram 
ao Centurio chamar, 
& pcywlo dantemaò, 
com ay lhe toda a razaõ, 
& que nos venha ajudar. 

Hábi^dr. Oh Centurio fenhor 
cavalleyro esforçado, 
capitaõ doEmperador, 
noíTo bem taõ defejado, 
donde vindes taõ armado 
com vofla gente luzida ? 

Ctnturi*. Venho certo muycançado 
da cafa do Adiantado, 

Jíír. Deos deícanfe voflíã vida, 
em muyta fadiga andamos 
bufeando a vofía mercê 
pela prefia em que eflamo s, 
hoje nunca o topámos. 

Cetiiurio. Dizey. Rabi para que. 
Zdi ^ítr. Pata que nos ajudeis, 

aprendera JESU Chriílo 
com agente que trazeis. 
Se vós, fenhor, o fazeis, 
bem pago fereis daquiílo. 

cv»f«ri*.Tudo quanto me mandardes 
fenhor Rabi eu farey , 
& fe logo me peytardes , 
como quer que o eípiardes, 
chamayme que logo irey. 

Air. Já o temos efpiaao 
para eíta noyte que vem , 
douvos vinte & hum cruzado, 
St ponde-o a bom recado 
que affim, fenhor nos convém, 
conts bem naõ vas errado, 
dezàfeis faõ vinte & hum, 
ò que fermofo cruzado, 
naõ te efte cerceado, 
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jâ mê naõ fica nenhum.' 
Ora olhay, fenhor honrado, 
o que dito aífim vivais, 
feja bem arrepelado, 
empuxado , 8c efpancado, 
que lhe fiquem bons fignaes. 

Centurlo. Eu farey o qu* dizeis, 
naõ mo encomendeis maís. 

^hJjí yújr. C ande mercê me fareis. 
Centúria. O que digo vós o vereis. 

//ír.Dizey fenhor fois comente, 
quereis mais ?£>»*. Muybemeftá. 

ifr&i Pois também a vofia gente 
porque feja diligente , 
lhe peytaremos que và, 
antes que íe ponha o Sol. 
Cenrurio aparelhay todo», 
pois de rojos fois a flor, 
fareis como homen? de prol. 
& tirjyvos deites lados. 

ferà prezo, 8c flagelado, 
íerá morto, 8cfepuhado, 
aos tres dias rt furgirà. 
Saá o Juíto merido 
em as mãos dos peceadores; 
& ferádefconhecido 
daquelle povo deferido 
Efcrivães, 8c Regedores. 
Antes diílo começado 
haveisfillios dc faber 
que o dia lie chegado 
em que o Cordeyro Sagrado 
íe defeja de comer. - 
Todos vos aparelhay 
ao Paícal Cordeyro 
Todos comigo ceay: 
todos juntos contemplay 
nefle PaíTodcrradeyro. 

Cbijta ctrn os festt\ dozjt 
tolos , Cr diz.. 

círjjfo. Filhos meus rauyro amados 
ãos quaes eu fempre amey, 
8c de’mim muy eftimados, 
de mim fempre doutrinados, 
em a minha Santa Ley, 
fabereis que nefles dias 
he neceíTaiio , 8c convém, 
por cumprir as Profecias , 
fubir a jerufalen». 
No po ler fftcordótado 
•> do Homem virá» 

Tod. viflarttnvs tifcomrdtrt P^M 

tIi4ÍCbr>J}o íiz» 
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/ 'A Jcfufalem ireis 

Joanne, Pedro Simam] 

• & à porta acTiareis 

hum homem , a quem vereis 
Infufa de agua na maô. 
E atile feguireis 

atè a caía donde entrar,' 
&aofenhor filiareis; 
& da minha parte direi» 
que vos moltrc o lugar» 

■S Pedro. Com muy to grande CUydado 
Senhor Meftrc cumpriremos 
o que por vòs he mandado, 
íegundo voíTo ordenado 
ambos juntos partiremos. 

u* v*õos Apoft olos fu liando pelo caminho 
& diz. S. Pedro, 

Oh milagre evrdente, 
ò graça a nòsdtfufa 

o eterno omnipotente» 

irmaó vez aqui diante 
vayohomcm da Infufa jj 
Deos te íalve nofloirtnaõ, 

& confirme ena (cu amor, 
com muyra coníolaçaõ 
ouvireis a intenção 
denofloMeftre, & Senhor.] 
A dizer por nòs tc envia 
que nos queyras amoftrar 
onde cftà aqui o lugar 
para hoje vir cear 
f He , & fua companhia, 

Hoftede. Cóm muy grande alegria 
lou, irmaõ muyto contente, 
diz o Meftre todavia 
016 faz tanta cortefia, 
vedes aqui o lugar, 
naõ Íegundo o (cu cftado,' 
Venha quando ordenar* 
porque tudo ha dc achar 
muyto bem aparelhado 

E bem lhe podeis dizer; 
fenhores logo cmjJu;yMO ^ 
íe ordena o comer. 

S. Pedro. Aífim o iremos fazer,’ 
irmaõ, Deos vos fnça fanto. 

S. Pedro a Chrifl o. 
Senhor Meftre ctià cumprido 
o que mandaftes fazer; 
& o temos apercebido, 
quando vòs fordes fervido 

lo ieyto tendes de comer. 

Chrijfo ao Hojfede. 
Chrifte, Deos te lalvc, uoffo amigoj 

& tcdèconfolaçaõ, 
poi» te apraz cear comigoj 
paz tenha (empre contigo,' 
para tua íalvaçsõ, 

líojpede. Senhor, minha faculdadç 
onde naõpòdefuprir 
íupra tua fantidade, 
recebendo a vontade 
queeftà para te (ervir.1 

Çbriflo. Muyto comvofco comer 
cftaPalcoadefejey, 
antes de meu padecer, 
também vos quero dizer^ 
que jà mais o comerey. 
Em verdade eu vos digo 
(naõ vos queyra entriftecer, 
que perto cftoudc perigo) 
por igual come comigo 
quem me hoje ha de vender? 

Todos. Numqnid ego fum Dominet 
S.Pedro. Senhor, grande fufpeniaô 

dc quem feja me puzcfte. >. 

Senhor dizxmc fe eu faõ; 
lenr.õ darcy ogalardaõ 
a eflequetu diílcfte. • i 

<ChriJlo. Aquelle que mete amaó 
comigo no telhadcr, <* 
çífe digo que ha de ler, 
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me'hor fora t»r.m nafceri 
quef zer hum tal error; 

fodxi. Por ventura ferey eu , 
S.“ íhor .cffjquc difidtes. 

Chrifto. Toma vay fazer o teu 
& declara o dito meu,4 

cumprindo o queprõmetcftc. 
Todos vos alevantay, 
filhos meus defte lugar 
ÊC n 11 i vosaflentay. 
f zer ifto me deyxay 
que os j es vos quero lavar». 

S. Pedro. Senhor eu muy deícontcncc 
ta! naõ pofloconfentir. 

Chrifto. Oh Pedro , Pedro contente.^ 
S.Pedro. Hc muy grande inconvcmece 

oSmhor ao fervo fervir. 
Chnfto. Oh naõ queira»duvidar: 

atenta o que redigo* 
que íe eu te naõ lavar 
terás duvi !a de entrar, 
em o meu Reyno comigo. 

S. Pedro Mt adiro , julga Senhor, 
nam por teu contradizcntc» 
mas por medo, Sí por temor, 
vendo tam grande favor 
de que nam lou mcrecentc* 

E porque como fervente 
a fer lavado obedeça 
os pès nam feja iómente; 
que eu fou , Senhor muy convente 
fejam mios, St mais cabeça» 

Chrifto. Aquclle que limpo he 
naõ íerà lavado mais, 
que íó a planta do pé. ^ 
tirando, o que em nòs fe vè,. 
vofoutros limpos eftais. 

Aqui fez. Chrifto aprigaçaÕ. 
Bem vdtes vòs, & labeis 

meusfcytos, filho", nefta hora, 
exemplo em mim tomareis 
hunsaosoutros lavareis, 

com 



como eu vós fiz agora? 
Vos a mim chamais Senhor? 
'bem dizeis que cu o iam, 
aquelie que mayor for 
Icrvirà ao menor 
de vontade, & coraçaó. 
A virtude da humildade, 
he caminho para os Ceos: 
onde ha amor , & caridade,' 
fabey certo, 8c em verdade 
que a hi he o Senhor Deos. 
E das virtudes que fam 
a mayor he a caridade, 
efta he mais em perfeyçam? 
tende-a vòs no coraç im, 
em muyco inteyra vontade.1 
O que mais vos encomendo, 
filhos meus os pobre» íam, 
os quacs ame vòs os vendo, 
que os naõ deyxeis gemendo 
íem alguma refcyçam. 
Ora filhos, quero ir 
comvoíco ver minha Madre? 
& delia me defpedir 
antes demeeu partir 
para o Reyno de Deos Padre.1 

Aqui falia N. Senhora. 

N.Senhora. Oh filho meu amoroío? 
como vindes tam cançado? 
vofiò roftoglorioío, 
quelohia fer fermoio, 
como vem tamdemudado? 
Dizey filhoque requefta 
mudou voíla perfeyçaõ: 
por ventura he jàefta, 
filho meu aquelía fetta, 
que me dille Simeam? 
filha meu muyto amado, 
à vofla Mãy nam direis 
de que vindes tam cançado? 

Chrtjlo. Jà o tempo he chegado, 
^ \ Senhora que vòs [«beis, 

N. 
•t 

ha-fe de cumprir agora 
ao que fuy enviado. 

Ecce appropinquabit hora. 
Em quehcy de luh tóra 
como cftà profetizado. 
Venhovos a vifitar 
antes da minha partida, 
ò Mrdre minha , 3c rogar 
que naõ vos queyrais turbar 
nem íejais entriítecida. 

N.Senhora. Filho meu , 8cmeuatno£ 
de temor eftou cercada j 
quecftou tam chea de dor, 
que naõ íey filho , 8< lenhoc 
comofeja confolada. 
Que fico defamparada, 
trifte, íó, & (em ninguém 
nefta vida tam cançada, 
por vòs, filho , amargurada 
de ler lempre, mc convém. 

Chrifto. Vofla pena minha he 
M dre. Porque me matais? 

N.Senhora. Porque naõ vejo porque? 
filho meu vos apartais. 

Chrifto. Meu Padre aflita oprovoui 
ha fc de cumprir íeu mandado 
Senhora dayme licença; 
que jà me eftam eíperando? 
que efta he a hora quando 
íe executa a lentença. 
Os dias jà fam chegados 
em os quaes com crua contá 
feraõ meus offos contados, 
meus membros defconjunta8os? . ’ 
& meu corpo em grande aftont^ 
ao que convém de hirme 1 
ha fe de cumprir íem falta. 
Senhora quero partirme; 
porque he hora de fahirme 
a efta cruabatalha. 

N.Senhora Oh meu filho dclicadc> 
ifto heao que vindes? 
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taõ rijo ,& apredurado,' 
tam cançado.ôc afrontada^ 
à meu Dcos onde vos hidcs, 
porque me querei» deyxiTè 
pois vedes que ló eílou? 

Cbrifio. Naõ. le pòde efcufar 
Madre mioba de cumprir 
o que meu Padre mandou. 

N.Senhora.Pois 1c naó pò Je eícular 
clfc i cam grande partida, 
querovos filho abraçar, 

i porque vos queyraú lembrar 
da minha tam trifte vida. 
Também vos quero abraçar 
filhos meus commuy to atnor^ 
Sc a todos vos rogar 
naõquoyrais defamparar- 
a voflo Meftre , & Senhor^ 

Indo Chriftopara o Harto, 
Çhrijfo. Em verdade íabereis , 

filhos meus muyto amados 
cumpre que voseslorceis, 
porque efta noytefcreis 
por mim efeandalizados. 

S.Ptdro. Tal fraqueza, & defatnori. 
Senhor naõ confentirey, 
& íe algum tendo temor 
em ti efeandalizado for, 
eu nunca jà o fçrey.. 

Çhrijfo. Naõ te moftres conftantt 
Pedro, que o naó íeràsj 
que cate digo que ante 
queefto noytc o Gallo cante,' 
tres vezes me negará* 

Todos. Et fi òportuerit nos mori tetttm 
nome negabtmits, 

S.Pedro. Senhor naó tem natureza 
poder nem pode obrar, 
qoe nrmteyro,nem crueza, 
em mim haja tal fraqueza 
que.ce haja de negar. 
Porém Mor teu mandado,;, 

Senhor eu Coníentirey ^ 
ler morto , Sc (er arraltado, 
íer por tidelpedaçadot 
mas negarte naó farey. 

Chriflo. Oiaaqui vosafientay» 
todea juntoscftar^isi 
& hum pouco me nguarday. 

ítoray .Sccontemplay: 
Arjui toma. a S ?oaS, S Pedro Samagt 

pela moo , & diz., 

Eftes comigo hiraó, 
para me acompanhar, __ 
todos em contemplação, 

que ao Padre vou oiar: 
que a minha alma fe entriftece 
com grande temor da morte* 
roeu cfpir ipo íe offerece» 
8c minha carne le enfraquece 
temsodo pafio taó forte» 
Todos tre* aflim ficay, 
nam quero que vades mais, 
filho&comigovelay,. 
ftoray, Scvigiay 
aflim juntos como eftais» 

O R A Ç A M. 
A ti Padre me offcrcço, 
em ti ha todo o Poder, 
Senhor tudo que te piço, 
fe confirme em teu prazer. 
Peçotc meu dezejar, 
pois he fraca a humanidadei 
íele pudefeeleufar 
efte Caliz de paflar, 
fendo fcyta atu» vontade.' 

Diz. aos Dijciptilos. 
Oh Pedro, Pedro te digo, 
como nam podes levar 
huma hora fó comigo, 
lendo tanto meu amigo 
me deyxas atnien ficar. 
OrafiUios.meu»oray, 

cam 



ciímè fajtii naõperoçoía 
t fta carne temerefa; 
íaçaic tua vontade. 
Antes de minha payxaõ 
piedolo Senhor Padre, 
peçotedo cor&çaaó 
que hajas, Senhor, piedade 
de minha wõtritte Madr; 

Também fejaó amparados, 
meus Diícipulos, Senhor, 
que andarão derramados, 
corrido;, & deftroçados 
como gado íem paítor. 

Aquiâiz. o Anjo] 

Artji. Anjo fnu nos Ceos crcaáò 
na potência divinaí; 

' & a ti fou enviado 
com poder, & com mandado 
de teu Padre eternal. 
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hãSconfínrais turbaçaó 
& oray, & vigiay, 
defle íono cípcrtay, 
nam cahircis em temsçaó." 
Meu dpirito aparelhado 
dtâ prcítes a morrer 
mas o corpo atribulado 
de temor cftà afrontado, 
que me faz eítremeccr. 

Neíle paljo torná a orar] 

Oh Padre meu poderofo, 
ouve minbaor çaõ: 
tc dame Senhor rtpouíoj 
que de temor tcmcrojfo, 
Senhor íeja coníolado; 
que tenho fatiga forter 
9c o corpo atribulado 
de temoTcftà afrontado 
deíla anguft iofa (órte. 

Aqui torna Chrijto para os Dijcipuks, 
& logo torna a orar. 

Oh Senhor, le fer pudefle 
pormetirardetriftura, 
que a teu poder provede,’ 
ncmgoftafle, nem bebeffc, 
efte Crlis de amargura. 
E fc te apras outra coula 
a tu afantavontdç 



Por mim te manda diz«ti 
que re queyras esforçar, 
para haveres de beber, 
efL Caliz íein temer, 
que he parao mundo lalvar. 
Esforça teu Goraçaõ, 
pois fe não pòdc cfcuíar 
eftc Caliz de Payxão, 
por remir a geraçaõ, 
que Adam foy condenar. 
Qoeíem ti naõ pode ler, 
Senhor, eftc bem cumprido: 
& por ido has de lofrer 
efta morte, & padecer 
íegundoeftà prometido.1 
E o que lhe eneomendaftes 
de tua Madre olhará, 
affim como lhe rogafte 
ateus fervo? guardará- 

Chrijto, Oh fervo, & menfagtyrq 
de meu Padre celcftial, 
confintomuy por inteyro 
fer cumprido meu marteyro 
pela linhagem humanai. 

Diz. ats Dijcipulâsi 
Ora dormi toda via: 
& folgayvos filhos meus, 
porque chegado he o di» 
em queao Filho de Maria 
íerá trahvdo dos Judco». 
Eis Judas fe vem chegando 
com tanto poder de 'gente: 
£í clleos vem apreíTando, 
efta he o hora quando 
a mim ferá offèndcnte. 

Diz. Juâzs aos Farifeos'', 
Judia Senhores., tende cuydadoj 

atemay o que vos digo, 
nenhum (eja tão ouíado 
de ir diante de mandado, 
naas .a traz todes corrugo. 
Sem ncnhtvnA ciivifaô, 
hkk todos b:m at atados 

com muyto brãvò coríçaõj 
que já vos di fie que (aò 
os finais muyto arriícados 
porquepodereis achar 
por outro pareça elle, 
aqueUe que eu bei’arj 
hidelogoarrepellar, 
aão prendais outro por elle.1 

Beya 'Judeu a Chrifto. 
Rabi.Salvctc o Senhor, 
que todas as coufas faz, 
eu Judas teu íervidor 
eftc beijo com amor 
te dou ena fina! de pazT 

Chefio* Amigo com que vieftcj 
que com beijo de trayçaó 
aoteuMeftre vendefte. 
Oh Julas quam malfizefte! 
saiu olhai à quem eu íou? 

" Chrfto 



Chriflo aot Judcoí. 
Voíoutros a quem quereis,’ 
que Mm armados aridais? 
a qual denòs demandais. 

,^os‘ ^ Je*u de Nazareth. 
O)riflo. Eu lou eítequem bufeais.’ 

Aqui cahiraõ os Judeos. E Chrtdo BerZ 
gumar* tres vezes , & el/es cahirag' 

auasdnastresvez.es. Eacahan. 
dodtz. Chriflo• 

Sc me vòs a mim quereis 
nnõ volo pofloempedir, 
cis me aqufi como dizeisj 
maia mim lo prendereis.' 
cítes outros deyxay ir. 

Aqui curta S Pedro a orelha a Malu. 

S.Pedro, FerillosSenhor, ferillos,' 
ferillos muy de verdade i v .4 
aqucUes perros deltridoS: 

por que íam homens perdidos; * 
Cí lhes tr3go graõ vontade. 

Oh Senhor, dame licença 
antes de teu padecer, 
quceu Ihcdirey a penderçaj 
que tem contra teu poder. 

Chriflo. Oh Pedro naõ oftcndfcndo 
ati te digo em verdade, 
que teu cutello metendo 
na bainha, eu te reprendo 
que naó fegues humildade* 
li íabe que quem ferir 
com ferro lerà ferido, 
& o que íe ha de cumprir 
naõ no queyras impedir, 
nem queyras íeratrcvidoj 
Se por força de varoens 
aqui houvefle de Iravcrme, 
com muy poucas dilações 
de Anjos doze ligioens 
faria vir defenderme. 
Mas como le cumpriria 
o que cftà profetizado, 
ficava falco o ditado: ^ 
& em tal cafo o faria 
ficar íeu dito anullado.’ 

Diz aos fudeos. 
Oh gente cruel em tudo, 

pois me atais defta feyçaõ,' 
dizcymc porque razam 
sflim com tam ruim modo^ 
me prendeis como ladran..? 

Levam «Senhor acaf.i de Armas, & di. 
z.em todos a vozes. 

Toârs.Hicdixtt jeJjum delirueretemp/H 
Dci. dr frjl tndtíum readificate illud. 
Accnfador. Ante ri primryrsmcnte 

trazemos, íenhor Annas, 
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contra Díos, & contra a gente. - 
com cruéis crimes que fiz* 
Hí hum granJe encantador 
& diz.fcr Filho de Deos, 
H: grande blaskmador, 

chama-lc Rcy , & Senhor 
detodaatcrrn.ôídosC^os* _ 

Annks, Parque naô.me dás raiao 
como vens com tal Jolia? 
quède tuaprègíÇJÕ 
onde hetua companhia? 

teus milagres onde eft&ó? 
Porque todas tuas couías 
naõ te livrao.deftas mãos? 
bem pajecem cautelofas- 
tuas palavras famofas,^ ^ 
& teus pçnlamentos vãos. 

Chrtfto. Êu kmpre cotn humildadic» 
publicamente faley 
pelos Templos da Cidade 
íem haver em mim maldade ^ 
que encontrafle o que cnlincy®. 
Porque o preguntas a tnim, 
pois que não bty de (et crido?^ 
pergunta aos que eftão ahi 
ascoufas quecommctti,. 
que as tem muy bem labidoi 

Aecufador. Como, com tanta ouíadta 
a Annàs affirn reípondcfte, 
nem lhe catando mcíura 
com palavras de loucura 
tu conheces quem beefte/ 
Logo aqui ante ehe digo 
qiia tallafte fem razão, 
por naóhires fena.caltigo 
quequímhe feu inimigo 
kvaelli por galardão- 

Cbriftiíio Accttfador depois dslhed.tr 
bofcltid*. 

'çlòrijlo Oh homem (em piedade: 
porque me es adveríario: 
íeeu falia alguma maldade, 
tu me prova o contrario: 
& íc nella nãoerrey, 
dà razão porque me féres: 
que na terra onde andey 
cícondido, naõ prèguey 
mas ante homens, 8t mulheres? 

AtiBÀt. Convém que feja levado, 
pois que tão grande fe faz,, 
fiflim como eltà atado, 
efta noy.te aprefentado 
a meu genro Caiphàs. 
E naõ poupando a preguiçaj 

Afc íc 1 a dcjiõ .tacgjJLÍAáo-, 
^ pois o furor nos atiça, 

dizey que faç3 jufluça, 
ÍC, não feja perdoado-, ^ 



o S(ol*r áit* Céi^MS, 

i/frtwjMw. NofTo Caiphás honrado, 
facerdote fobcrano ? 
ati com-nofco te he dado 
accufar eíle malvado 
todo chevo dc engano, 
o qual falia muy oufado , 
blasfv mando noíTa ley, 
pervertendo rtoíTo eflado 
contra teu facerdorado* 
Meflias fe chama, 6c Rey, 
& difto que delle fallo 
aqui temos teífemunfias. 
Ordenemos de matallo 
porque naõ venhaõ tomaHo 
do poder de noíías unhas. 
Muy torpe morte lhe demos „ 

poishe juftiça, 8c razao 
fuas culpas ajuntemos, 
do que teftcrnunhas temos; 
como cilas duas diraõ. 

Amb. Hic Jixit: pojfum dtflrntrtitmfl* 

Pei, cr f°fl Iriduum rttilifiari tllui. 
Trfirm. t. Com nvuy grande odadia, 

efle que fe diz Maflias, 
dtfíe que deílruiria 
o Templo, & que o refaria 
em cfpaqo de tresdias. 

Teflem.z. E eu lhe ouvi dizer , 
o Templo deílruiria, 
& o tornaria a fazer 
& em mais perfeyçao fer 
do que o fez Salamam Rey. 

Célpb. Como eflâs r£fim callado 
ao que dizem de ti ? 
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«àõ vez efte povo iráJò 
contra ti todo atentado ; 
porque naõ refpondes >. di. 
Pois calas tua maldade , 
ntofb\mdo-te taõ çíquivo, 
conjuro-te em verdade, 
digas, fem ter piedade, 
íe tu es Filho de Deos vivo. 

chifr. Eu te digo que nos Ctos, 
& na terra , & donde eílou 
accufado d(>6 incrèos, 
vivo fou Filho de Deos, 
& tua boca o faliou. 
Digo mais, naõ duvideis 
no Filho da Virgem Madre 
mas porem os que naõ creis 
»aõ tardando o vereis 
eftar á dextra do Padre. 
E nas nuvens niilagrofb 
o verà quem duvidou, 
& quem for de mim fanhofo 
contra fi ferà irofo, 
que meu Padre me enviou. 

&tpk. Naõ ouvifte que blasfemou 
<jue quaresnos mais fazer ? 
que diante onde efiou 
a fua boca o faliou: 
porque deve de morrer. 
Dizey , que mayor detença 
andais vós aqui bufeando, 
que aócafo mais pertença? 
Se vedes que noffã crerç* 
a Deos eílà blasfemando. 

Btpais de efeornretrem dt’thrijio dèz 
ôlyphòts. 

Ptophrtlz* noiis chrith 
rujas tfl tjui te prceujjit? 
Pois que já t aõ certo temos, 
quê de morte he culpado, 
bem fera' què repouzçmos, 

& à nianhSa ò levaremos 
a PiiarosAdiantado. 
Eile fique bem at#do , 
porque naõ po;Ta fugir: 
de rauyrus homens guardado; 
de arredor todo cercado, 
& nos vamos a dormir. 

rtrguau ^actlla a S. Pedro. 

T ambem cf}c ga!i 
delles he , íêtn duvidar, 
riifio bem me afirmo cu 
que Difcipulo és feu ; 
que o vi com clle andar. 

J. Ftdro. Sabe s certo que na»" fey 
o que me dizes, rpulfiei, 
com eíTe homem nunca aiidcy 
nem c;eas de ta! dizer. 

iAmIU. Inda rorno a «ffirmar 
que do Galileo és ru , 
bem parece em teu fallar, 
raanifedo fem errar, 
que an íavas com J E S U. 

S. Pedro. Ntõ te diíTe jà que naõ, 
Oh que aíT»m me defanimas ! 
Oh naõ me perfigas naõ; 
que naõ vi fuás doutrinas. 

Molco , a S. Pedro. 
MéJco. Tu Difcipuloesdelle, 

bem o moftras na affeyçaõ ; 
que eu te vi andar com ell«: 
& tu fazias por elle 
no H >rto, & na prizaõ. 

S. Pedro. Qh homem naõ digas t£ 
q ue de meu dito primeyro, 
agora digo a final 
que naõ vi efle homem tal 
juro por Deos verdadeyro. 

antn o f *l!o, cr diz. j. Pedro fit- ~ 
í.t»do o pronto. ' 

S. 



S. PeJr». Ay do or de grani cuidado ! 
q >em perde i tjõ grande abrigo 
co no eu trifte coytaclo, 
que prazer terà com figo ! 
Mas tu . qu ès meu amigo , 
confola o d iam par a o , 
quenegu, y a neuSnho'. 

Ay dolor! 

•'tf" P*f* S. Jom. 
Oh Joanne, adonde vás? 

Joaõ olha que te digo, 
que jà mais mc naõ verás: 
nem eu me verey con tigo. 
Foge de mim peccador, 
que naõ lou quem ferfohia: 
que fou íjà Pedro traydor: 
que neguey a meu Senhor’ 
que tanto bem me queria. 
Oh trifte velho coy tado, 
niaisque todos peccador, 

que' temias fcr tomado ] 

ftr prezo, & encarcerado, 
na pvizaó de teu Senhor ! 
poique quet ias viver, 
fem teu Meftre , & Bedomptcr 
Nam me cumpre appart ccr : 
que todos ham de dizer, 
alli vay Pedro traydor. 
Oh Senhora magtiada, 
que be o que de mim direis: 
quando fordes informada 
de huma trflyqaõ approvada 
com que rtílo me olhareis! 
Oh Joanne, nam m.e ajudas 
a chorar meu defcrpparo ? 
como de dor naõ te mudas 
cm me ver^yyQtque Judas 
ír Judas ferey cliamado. 

s. J**ã. Oh Pedro, que te iaxey 
de tua giande payxao 
que remedio tedarey? 
como te confolarcy ? 
que em mim naõ cabe razaõ ) 
Olha que diíTe o Senhor, 
que aquelle que mayor for 
que fervilTc ao menor, 
& a/Tm o encomendou ! 
E pois tu que es mais velho 
na idade, &noíaber, 
tu nos has de dar confelho, 
pois quebrado he o eípelho . 
em que nos fohiawos ver 
Também pudèras olhar 
o que o Mefire te dizia, 
quando ao Padre foy o«r > 
que o havias de negttr 
ires vezes em efte dia. 
E mais difih que feri# 
de todos defamparadq; 
& que nenhum ficaria 
defta fua companhia 
eom quem fpfie confojado,' 
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Teitt’. CVi qiíe tíávaii de pezáf 
& lembrança do paíTado ! 
ò morre vem-me levar , 
na5 rrse queyras dar lugar 
que morra dtfefperado! 
O meu trifle corâçaõ 
faria por me vingar , 
pois fizefle tal trayçaõ t 

quechegaíles a negar 
ao Sal vador ! Ay d< lor! K 
Oh mefquinho muy oen\ fey 
que traydor ferey chamado, 
pois í uy taodcíacordado, 
que negar a Deoscheguey 
como traydor ! Ay doior fV 
Oh olhos triftes, dioray 
lagrimas de amargor! 
Meus fufpiros, fufpiray (dolor! 
pois neguey a meu Senhor ! Ay 

'sfcaba-fe o Ofjcio dá qtiariá ftyra, 
(omeçé o de ftjh fqrá. 

C.mlàs. Senhores determinemos 
demos fim a efle 1 eyto 
pois J E S U )á prezo temos, 
a Pilatos o levemos, 
que delle faça direyto. 
Dizey todos frr culpado 
de crua morte mortal, 
fera dc nfls aceufado, 
que morra crucificado, 
todos juntos por igual. 
Andemos diflimulados, 
& vivos no accufar , 
ndTbs ditos apontados , 
por direyto allegados, 
fem em nada deferepar. 
Que fe Pilatos o achar 
nofTos ditos difeordantes, 
raõ o qupterà julgar •> 
& mandalo-ha foliar: 
& feremos mal andantes. 

Ytm Judas ATreymdrttdo-ft do mal 

jue tem frjto. 

"Judas. Ay dc mim! quam grande mal 
porque naõ olhey pritrevro 5 
vendi a Deos eternal 
que fendo homrm mortal 
com cobiça de dinheyro, 
porque naõ fuy eu lembrado 
do que delle recebi í 
& com quama honra honrado, 
perdoando meu peccado, 
que outra vez comtnettL 
Agora por galardaõ 
de fer num maynr dos feus, 
com foberba de ladrão, 
ao Senhor da ReJcmpçao 
ftry vender aosJudeos! 
Oh trifte quam mal andey: 
quam traydor fetcy chamado-*, 
pois em tal trayçaõ pequey 
contra Deos, & fua Ley, 
Oh Judas, Judas malvado! 

Ckegá aejjudtort 
Eu mào ingrato, & injuíto 
gra u peccado me venceo, 
que vendi o Sangue do Juílò, 



por taõ pouco preço, & curto, 
fendo Dcos do Alto Ceo. 

Todos, Quid ad nos ? tu vunns ? 

Judas. Oii dinheyvo mal ganhado 
indigno de íe guardar 
em ertelenvp^o fe grado, 
conhecendo nuu peccado 
o quero logo larçar! 

Todos.Kon liat eos mttttre m Corhovxm-, 
tfUht prettum S*tt7ums eji. 

ençznx a Dutío 4 Jttdxs. 

via&9. Já tt naõ pódes falvar; 
paõ creas que tem poder , 
Deos de re irto perdoar. 

& Por tanto vayte enforcar, 
nao vrvas cm defprazer. 
Irto te convém fa2er , 
pois que teu grande peccado 
nao feja taõ publicado: 
k o Mundo te mal dizer. 
Se viveres nefte crtado 
fortuna te correrá; 
k teu corsçaõ ferá 
ígnipre muy anguftiad© l 

fe tu fó ès a vi fado 
muyto melhor te ferà 
morreíes defcfperado. 
Confia no que te digo : 
& fe o fazes feràs fóra 
do mal , que fizefíes agora. 

Ju<ios. Naõ icy que faça coytado 
fe nao íô defcfperar 
cie meu taõ grande peccado , 
de nunca íèr perdoado, 
irme quero enforcar. 

Di*\>o. Vay ; que eu te ajudarey , 
em tudo o que eu puder, 
& logo te tirarey : 
corpo , & alma levatcy 
á cafa de Lucifer. 
Lá te faraó gram prazer, 
& alli muy bem eftaràs 
com cutros que là acharás. 

Judds. Pois que Dcos nao tem poder 
de me dar dirto perdaí^, 
melhor he logo moirer 
que vivendo padecer, 
cuydando nerta payxaõ* 
Oh fc agora aqui achafTe 
em que logo me cnforcaíTe! 

Diaio. Nerta arvore o farás , 
raõ bufques outra melhor, 

em erta te enforcarás 
& logo defcarqaràs 
de tua taõ grande dor ! 
Naõ tenhas nenhum temor, 
começa de fazer irto 
pois vendefte a J E S U Chrirto 
Oh que bom ramo aqui ertà »» 
deyta tu bem o baraço: 
que elle bem te terà 
tu olhas fe quebrará 
tu naõ vez irto que cu faço? 
Atà tu bem o baraço 
que bem fabes que irto faz 
o que ferve a Saianà6f 



E*f*rcJ-{< ^ **• 

ju lu. Aqui fenece meu mal 
' com ditado de traydor, 

aqui fenece o morte , 
homem ttiífe, & desleal, 
que v€nd<?o â feu Senhor- 

Entram ot Faufeos com arattdt anuiio 
íta c.tfà d; r:'.iios. 

rorttyo. Que diabo He tal bradar, 
vós-outTCS aíTins gritais; 
eftav quedos naõ fubais 
que de là podeis falar. 
Entrar a£Hm íuõ queyrais ; 
como fois bem enfinarios ! ^ 
nao entreis Cem fev chamanos , 
oara que vos naõ percais. 

Efru. A Pilatv)à nos cbamav ; 
’ & dizey a paridade, 

que temos neceflfidade 
de Caber como lhe v*y- 

Se dorme que Ce levante i 
que lhe queremos falar: 
que nos haja de julgar 
efte por Jium mal andante, 

PnrieyroEUc eftt muy mal ícntulo 
he-lhe dado repouíar, 
& naõ fe ha de levantar 
8 rè o Sol naõ fer iahido. 
Eu lhe irey dar ove. tido, 
fe elle eftiver acordado, 
íc lhe darey o recado , 
que de vòs tenho Cabido. 
Naõ Ce faqa mais baldaõ: 
nem queyra nenhum bolir, 
que fe Pilat08 dormir _ :í 
tetà difTo gram payxaõ. __ 

pilatot. Damecá eiíe roupão. 
Quem falia ahi derredor ? 

Porttyro. S*õ os Farifeos , ftrthor, 
que muyto lia que ahí eftaó . 

Pilatos aos Furixjos, 
prtaios. K vós-outroe que quereis 

que taõ cedo madrugaftea ? 
que accuíaq^õ fazeis ? 
que mal he o que achaftes 
a efte homem que trazeis? 
Com inveja , que lhe houveffes 
eu bem fcy que vós moveis, 
& por iuO mo trouxefbs. 
Olhay bem o que hzcíles: 
& depois naõ vos queyxeis. 
Darvos-hey também cafligo, 
fe ufardes contra dircyto. 
Olhay bem o que vos digo, 
queeftareis de mim inimigo , 
fe vos vir com máo rtfpeyto. 

Todos. J» »<>” 'fí ft h,e mdrfdor, 
Don titi tudiíiiJftmtK »«>». 
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Actttf. Olha bem, fenhor primeyro, 
que grave coufa feria 
chjmar-fe Deos verdadeyro 
o fi>ho do Carpinteyro, 
& da muy pobre Maria. 
A noíTa lty nos inftima 
de que Deos nos quis dotar 
de direyto Rey fc chama : 
do noffo Cezar defanta , 
por fcu tributo efto var. 
E nos dias que obi igados 
a guardar fomos em cabo, 
fez fer faõs demoninfiados: 
fefurgir mortes finados: 

. Cegos ver pelo Diabo. 
Refpondendoa vofios dilGtô, 

digo naõ pofTo fcntir 
como a malignos efpirjto6 

pofTa dos corpos affiitos 
ao Diabo fahir, 
íe naõ pelo grande poder 
do excelfo Creador, 
mos, vós , cem t«3 defprazer 
o quereis contradizer, 
naõ fendo merecedor. 

fadar. Naõ fe póde b<m julgar » 
fem fe ouvirem as panes, 
vofla Alteza mande entrar 
eíte homem ftrgular 
malvado em tantas artes, 
tantas coufas delle temos 
que deftroe noflà ley. 
Rofios libelos poremos, 
no qual certo provaremos 
que fé cbp.ma ne fio Rey. 
Eíte fello nos parece i 

deitas 

•v- 



deitas infinitas que traz 
do collar y que ao peyto aelce, 
por tal a geme o conhece 
nas maravilhas que taz. 

pfatti Vay com cordura Ronatn, 
& faze iito cah ando, 
toma ]ESU pela mao, 
& tirando-lhe a prizaó 
dize que chamar o mando. 

senhor J E S TJ por merce 
tc peqo j & por humildade > 
pois a pobreza tanta hc , 
que recebas mi ".ha fé 
com tua benignidade. 

Lénça lhe * cdp* *os pès. 
Que o íenhor Adiantado 

tcmanda q ie log.) vás 
anteelle aprefentado, 
para te ouvir no Senado 
de Annàs, St Caiphàs. 

dJx. ril*tes à chrifio. 
riUtos. Bem vez as vozes que daõ 

bem vt jo, que he fcm culpa ^ 
bem vez quam deferidos faõ 
bem vejo que fcm razaõ 
fua cu'pa te defcu'jpa. 

\yTccuf, Nôs Senhor naõ coítumamos 
fem culpa alguém condenar: 
mas também em poífc citamos 
que aquelle que condenamos 
naõ coítumamos honrar, 

como fez o teu cutfor , 
que em trazendo o adorou» 
Como a Deos noífo Senhor, 
fem de ti haver temor, 
naõ fey quem tal lhe mandou. 

PÍUes. Que foy. 
,/fccufader. Eíte encantador, 

que perdeo todo o Mundo» 
que induzio teu fçrtidor > 

Por lhe dar honra , & louvor > 
cc;m fucceíTo muy jucundo 
lançando-lhe a veftidura, 
em terra fubre que andafic, 

jfto cem grande mizura; 
com palavras de loucura , 
para que mais nos danafie. 

pIImos Tu , porque deita maneyra 
eite homem fizefle entrar 
lançando-lhe a capa inteyra ! 
que foy coufalaStimeyra, 
para eíles de gram pezar. 

pprnAm. Porque deíttfs aprenoi, 
quando foy por ttu mandado, 
nu dia dc Ramos vi 
que fora muy mais honrado, 
do povo facerdotado. 
Em ]crufa'èrn te conto 
que o vierao receber, 
fem faltar todos_num ponto, 
foy honrado tao fem conto 
quanto te quero dizer. 
Huns lançavaõ veítiduras, 
& outros ramob de Palmas: 

outros 



outros paflo» de figuras: 
outros com muytas mizuras 
]he faraó muy grandes lalvas.' 
H uns Hofana lhe diziaó, 
outros excel/is lhe cantavaõ,_ 
8c todos os que o íeguiaõ 
com eftes clamores hiaõ, 
& aíTírr» oadoravaó. 

Acsujadtr. Pò fe fer mòr deíatinoj, 
quefazer.de nôs fandeos 
cft:que andou peregrino, 
hum homem fem fer Latino 
fabc o Hebrayco dos JuJeos! 
S.aberme-hasdizer vem cà, 
pois que tens taõ grande aviíoj!, 
que fignifica Ho lanna?. 
teu (aber refponderà 
alguma couia de rifo. 

Xt/nam. Muy preito refponderey 
a vofias perguntas vãs, 
dirvos hcy tudo o que íey», 
ifto porque o perguntey 
a pefloas muyto fás. 
O Hofana quer dizer; 
Deos vosíalve, & ifto naõ 
com pouctféfta, & prazer J, 
pois hoje nos vem trazer 
á nofia alma falvaçaõ. 

Pi/atos. Dizeyme vòs povo honradoj, 
que fignifica na Igreja. 
Hofana. Actpjador-, Adiantado,, 
quer dizer bem declarado:: 
tua vinda benta íeja. 
Pois cm nome do Omnipotente^ 
vem falvar a Ifracl. 
Diflelhc devotamente: 
bemditaante efta gente, 
fejas, oh Emanuel., 

Tilatcs. Sc vòs dais tcftemunbaB 
neftes voflosdefatino», 
comvoíco jugais os punhos 
lançan jo por cruz!' s cunhos 
para que tejais mofinos» 

Que cfamais, ou que bradais, 
que mal fez o meu curfor, 
que voíoutroso danais: 
porque todos o chamais 
voflo Deo?,& Salvador? 
E para iatisfazer 
deite povo a grande lanhai 
a Jeíu fazey trazer 
& tornay-oa meter 
iô fem nenhuma companha». 
Naó cures de bifarria, 
nem te metas em afionca, j 
por lhe fazer cortefia; 
nem tc nrguaõ dc falda: 
pois vem tu a huma conta! 

Romaó 4 Chriflo. 

Romao. Senhor., eu fey a verdade 
por tua grande clemência, 
peço àtua íantidade,. 
poisem ti ha piedade», 
que o recebas com paciência! 

Accujador muyto rtjo, 

Aacufador. Ouve,ouve, Adiantado^ 
íenhor, naó queyraisolhar 
hum homem taõ infamado! 
E fc anda endemoninhado, 
porque o queres guardar. 
Porelle, & fua giandcfa, 
lez Herodcs infolentes 
feytos, eftragos ,vilcía. 
matando comgram cruefa 
os mininosinnccente?. 
Por cfTe medo infinito, 
fugio com elle fua Madre 
á Província do Egypio, 
com Jofcph íeu Padreditoj 
ao qual nega de Pidre. 

Pila tos. Quanto tenho de rriftezs 
coníklcrey de verdade; 
naõ mcmòve tal braveza, 
que naó vi tal.natureza,. 
igual a voíTa maidadf». 
Eu jultiça naó íht nego 



pois õ naõ acho culpado 
minha almadefcaricgo, 
Siavòs voloentrego, 
que por vòs feja julgado. 

Tod, Nobis non ítcct interpeere quequam. 

Accufador. A mandado tão acezo 
me convém de replicar, 
Senhor, tfte grande pezo, 
que por ley nos hc defeío 
os Judeos de não matar. 
Por Cczar te requeremos 
que não queyras duvidar,' 
pois cm leu nome tc temos 
que cite homem , que trazemos,' 
que no lo queyras julgar. 

Til Mos. Poii lie forçaJo 
determinar efte feyto, 
para íer crucificado, 
por mim ferà perguntadoj 
pelos termos dedireyto. 
Seja-ca dentro trazido 
por voloutros homens tncuéi 
Dize ès tu o cumprido 
Mcífias Rey prometido, 
que re chamas dos Judeos? 

Ckrifto. Ifto que me pcrguntaílc- 
re pergunto fe he de ti; 
que por certo não errafter 
ou por ventura falafte, 
que to difle outrem por mitn.? 

pilatos Nam quid 'fadam fam? 
olha bem o que difleftes 
à tua gente, 8c os teus, 
Pontífices, 8c Farifeos 
tetrouxèrão que fizefte$.?T 

Chrifio. O meu R^yno. Sc companhia 
r, efte mundo não impedem, 
fe dcllc fofle, viria, 
minhagente, 8c livrarmehia 
dos que tanto me perfeguem; 

Hiatos. Segundo o teu fallar, 
& o que dizes JESU, 

ire faz crer fem duvidar 
8c naquifto sffirmar, 
que por certo Rey ès tu.’ 

Chnjlo. Tua boca o f liou 
cm dizeres que íou Rey, 
para ifto me enviou 
meu Padre , & me mandou 
que remifle fua grey. 
porque todos os que vatn 
inclinados à verdade, 
& delimpo coração 
minha palavra ouviràõ 
com amor, & caridade. 

Pilatos. Sabcy.quc eu me defobrigò 
conlentir em voffo ;empacho, 
nem a julgallo me obrigo, 
porque certo a vòs digo 
que eu fem culpa o acho.' 

Accttfador. Sem culpa dizes, íenhor ' 
fe o bem olhàras tu 
he grande blasfemador, 
he muy grande encantador^ 
com poder de Belzebu. 
Toda a terra de Judca 
tem deytado a perder, 
& também de Galilea, 
8c como Rey fe pafea, 
to fazemos a íaber. 

Pilatos. Por ventura he Galileo^ 
efte homem? 

Accafador. Si íenhor, 
Pilatos. Pois não he do poder meu 

por iflojulgallocu 
o naó pofío fem error.' 
AMerodeso levay 
que he da fua jurildiçaõ, 
anteelleoaccufay: 
ante elle o demanday: 
lá fegui vofía tençam. 

Levam o Senhor a cafa de Herodes com 
grande atraído. 

Accafador. Muy to alto Rey, 3t íenhor 
coca 

\ 



cõmpoder muyto ãeabado 
Pilaros teu fervijor 

. te mandaefteencantador, 
que por ti íeja juizado. 
Em grande culpa he tomado* 
pois contra o poder real 
o ftxmro te ha ulurpado, 
por iítoTaenccuíado, 
palTa (entença mortalJ 
Aqui verá o procedo 
em quedeve de morrer» 
pelo criminal exceflo 
contra teu poder aveflb 
que íe faz Rey fem o íer.’ 

Herodes. Quanto tenho de prazer 
comede homem que trazeis, 
que tanto dezejo ver, 
para por ellcfabcr 
ascouías que mc dizcfs^ 

Seja logo deíatadoj 
daquedas cordas que traz, 
naó íeja mais accuíado 
para ler certificado 
das maravilhas que faz.1 
Como ès aflim trazido 
ante nc>s defta maneyra? 
para Rey não ves guarnido? 
nem trazes nobre vedido. 
Sentate neda cadeyra, 
es tu a quem não achou 
meu Padre em tal íazam,' 
quando a bufear te mandou; 
quantos moços, que matou 
para te acolher à maõ. 
E’s aquetle a quem trouxeião 
prefentes do Oriente 
os Rcys, que dclle vieram 
& com meu Padre eftiveraca 
com tantopoder da gente? 

tu aquelle, que tornou 
a vida que havia perderte , 
ao cego que te rogou? 

tambem o que fartou 
com cinco pacns tanta gente? 
E7» tambem o que viede 
depois doterceyro dia 
dar vida ao irmão de Maria? 
& outras coufas fizede, 
quede ti fe nos dizia: 
& pois milagres íocs fazer 
milagres tanto (em par, 
faze por me dar prazer, 
coufa alguma para ver, 
que eu tc mandarey foiçar* 
& no meu icyno elfcar 
muy eftimado comigo. 
Porque não queres filiar, 
a quantas coufas te digo? 
Ede he o que difleftc, 
milaprofo Gfiliko?. ' 
bem por nada vos vencefle s. 

Aíccí 



Acmftdor. Senhor julgarnolo prcfte*: 

Herodcs■ Tuay là cfic laudeuj 

5c logo aqui vos digo, 
n Piiacos otornay: 
& diz y que de inimigo 

ficogr.mdc (euamigoj 

&com clleojulgay, 
& (ayba quecftc Icyto 

naõ he de meu (cnhoiio, 
mas poiso tomou apeyto 

que tc vos laça direyto 

como eu delle confio. 
Tracem o Senhor outra vez. a Pilotos. 
Accttfador. Au o manda trazer 

Herodcs Rcy outra vez: 
& ordena, Itnhor qucyras 
de juftiça nos prover. 

Pilotes. Senhor, tal naõ poderia, 

Herodcs o naõ quiz julgar j 
porqueoachou innocente: 

& vós quereis menoícobrar, 

minha honra, para ufar 

do quealey naõ conlente. 
He pela Paícoa tirar 

hum prezo, que for achado, 

que por vòs for demandado 

neftcdiao lolcar. 

Jef u Chrifto não culpado.' 
Birrabàs, por ler Udraõ, 

dias ha quecftà julgado, 

que por vòs fejn tirado 
deftesdous hum da prizaõ. 

Todos. Nonhanc,fed Barrabant. 
Accujodor. Todos juntos num querer* 

pois a efeolher nos dás. 

Jc fu ha de padecer, 
tu, fenhor, por lazer 

tucrcè. danos Birrabàs. 
Pilotos. B m por claro tenho vifto 

vollo grandedclatnor, 
pois já vos fundais naquifto? 

qu: f arty dc Jdu Chrifto? 

AccuJodor.Ct\ic\íi2i‘Qt lenhorj 
Pilotos, tini verdade eu me quit a 

da culpa da qucfte julto, 
Cede OeostejamdJito 
quem gaitar mais o clpirato 

coin palavras de mogoftj. 

Nejle pojfo Jonho a mulherde Pilotos, 
& diz. mtty ongssftiodo. 

Ayt comoeftouagaftada 
das grandes coufas que vi 

naquella noyte palTada, 

de viloens toda cercada, 

que naõ (ey parte de mim. 

a Jcíu fonhey que via 
como hum manlo Cordeyro, 

quefem culpa padecia, 

accuíado com f ilfia, 

a muy afpero mattcyro. 



Sonhava que yiamais 
bum muyiograndeclamorj 
que iahia dos mortaes 
as potências Divinas 
de íeu confufo rancor. 
Contra o juíto innocente 
vi batalha enfanguentada, 
vi Jcíu eítar preíente 
Capitaõ dianxe agente, 
quccftava desbaratada. 
A Pilatos com recado 
vay dizer efta viíam 
porque naõ leja oulado 
condenar a leu peccado» 
rem no juíro meter a maõ^, 
Tu lhe dirás tudoaquifto, 
& que eu lho mando dizer 
que le deyte fóra difto; 
que em julgara JeíuChrifto 
ienaõ qucyra intrometer.. 

Pajem. Pil itos tua mulher 
a dizer por mim te envia 
que te nam queyras meter 
a julgar, & proceder 
ajefu por nenhuma via;, 
porque cila tem fonhado 
efta noyte por vifaõ, 
que he , & lem peccado,' 
& falfamente acculado 
por invenjoía tençaó.. 

Pilatos. Nam vedes o que me manda 
minha mulher a dizer, 
a qual he da nofla banda, 
dcpxay ora eflademanda,, 
que naõ traz bom parecer. 

Aecufador. Jà tedifiemos primeyro 
tu fenhor nr,õ queres crer 
qucefle homem fcyticeyro, 
qqelhc faz ifto fazer. 
Sc tua mulher, ftnhor, 
foypornoflo approvar 
que o diabo lho mandou,. 

quê a ellc mefmo lhe caufou 
que a foflcatrrbular: 

Nejlepajfo lava Pilatos as mãos. 

Pilatos. As niaôs lavo aqui preíente,’ 
nem confinto ler culpado 
o langue dcftc ínnocente; 
mas mando compridamente 
que por vòs Icja julgado. 

Aecufador. De-fe lentcnça mortal, 
pois temos grande razaó; 
le te naõ parece igual, 
fobre nòs venha cfte mal 
de filhos, & geraçaõ.. 

Pilatos. Em verdade eu naõ porey 
meu nome em tam gram perigo, 
por vos comprazer farey 
que ferillo mandarry 
de açoutes por leu caftigo- 



Aqui açoutarão a fefu :&como o açoutárc 
traio-hab fora, & ajfentalo hao em hse- 

ma cadeyra com huma cana na 
mae , & dirão todus em 

vozes. 

Todos AveRexfutktrnm. 
Accufaâor. Naõ hsíJc Senhor eftar 

Jcui ter coroa dc Rey, 

para teu povo mandarj 
eu lha vou logo bulcar j 
6c nada medeterey. 

Vrm com a coroa de e[pinhos. 
Poi; de nòsdizer ler Rcy 
tua muy Real Pefloa, 
por mais ceennobieccr, 
te quero logo pòr 
na cabeça eíta coroa. 

rAquifeporão osFarifeos d* joelhos dizem 
tm vozes. 

Todo?. Ave Rex fud&crum. 
E depois o levar ao dentro : & virk 

Ptlates com ellefóra. 
Pilotos. Eis o homem açoutado: 

cis o homem aífligido, 
ciso homem accuCado, 

eis o íem culpa culpadoj 
eis o homem deicurrido, 
dizey ora o que farey? 

Todos. Crucifge^ Cructfige eunt. 
Tilatos. Eu tal nao confintircy. 
Accitfador. Senhor julgdo por ley 

qut Filiam Deife fecit. 
Por ley temos aflaz forte, 
lenòj direyro Juiz, 

Scahor 



Senhor lança bera tua forte: 
que dle homem merece morté 
pois de Dcos filho (e diz». 

Leva Pilotei o Chrijío para dentro, & diz. 

Fi/ates, Tu vès efte accuíador, 
& o que dizem de Jcíu, 
Dizerne fem duvidar, 
que te quero perguntar 
que rae digasqueracs tu» 

Torna a dizer Piloto f. 

Nem refpoíta me tornar 
nem me queres refpondei? 
Para te crucificar 
labes que cenho poder: 
& msis para te íoltar. * 

ChriJlo, Sobre mim nam tens poder 
lenam te for de cima dado, 
Equem mefoyatrahcr 
em verdade lias de crer * 
quemòr heoleu peccadoi 

'Aqui torna Pilotos fóra^dr diz,] 

Pilatos. liu naõacho coula forte 
olhaybem o que faieis 
parao condenar à morte,, 
vòs o rendes defta forte 
que mais mortelhe quereis.' 

To d o s Si hnnc dmttiis: nones omiem 

Cafaris ; emnis enim qui fe regem facit 
contr adiei: Cafari, 

Pilatos- Que farey, trifte nam feyj, 
votlo pedir me embaraça, 
pois, cu fem culpa o achcy» 
EiraquiovofioRcy, 
que mandais qucdtlle faÇ3. 

Todos 
Tolle tolle crncifi?e ettnt, 

Accssfador. Senhor faze que nam vamo3' 
daqui Icm cruel jultiça, 



Sc aqucfte qae nos te damos," 
dc que tres couías provamos» 
crucificado, cruciGca-o. 

hiatos. Oh cruel requerimento^ 
que aqui trazeisapique 
gente (cm comedimento, 
requereis lem comprimento 
voíTo rey que o ci utifique? 

vítw/T Noíoutros, ienhor naõ temos 

Príncipe fuperioK 
nem a Rey mais conhecemos 
íenaôCezar, que queremos 
por hum fó Emperador. 
Porelle te requeremos 
que naõ queyrasduvidar,’ 
pois cm feu nome^ergjjyjy;^ 
efte homem ; que traremos,' 
que no lo queyras julgar 

'Aqui da Ptlatos a fentençá. 

Eu Pilatos adiantado 
de Jeruialem Ienhor, 
com poder,& com mandado 
de Cefar Emparador, 
viftas as acculaçocns 
dcjcíu de Nazarcth, 
fem m2is ouras dilaçoensj 
& pelas próprias razoens, 
dou feutença que tal hc. 

Eu mando quefejá alçado 
em huma Cruz de madeyro, 
com fortes prègos pregado, 
& morra crucificado, 
nomaisafpero madeyro. 
E o pregão tal ha de fer 
com eftes cícritos meusWt 
juftiça, que mania fazer 
cm Jelu , por {e dizer 
direy to Rey dos fudcoSHC. 

PRE- 4 



pregam. 
Juftiqa de grande rigor 

que manda fazer o muytofereno 
Poncio Pila tos, juíliça mayor, 
q morra em Cruz como peccador, 
cruci.ic3do JESU Nazareno. 

isf^uijthe S. Jotõfazendo tffe prunte, 
S. Ay dolor, dolor dolor, 

por meu Meftre, & Senhor J 
Ay dolor! 
Oh qual he o coraçaõ, 
que fenaõ poííà abrandar, 
ven .io ir crucificar 
ao Senhor da Redempçaõ 
com tanta dor , & pezar. 
Oh Difcipullo traydor, 
porque na6 houvefte medo 
de mudares hum fó dedo 
para vender ao Senhor í 
Ay dolor! 

A’ Madre defte Senhor 
ò que novas levarey 
ò como lha contarey 
com grande dor) Ay dolor- 

ChtpA s. Joan 4 ff. Srnhora. 
Oh triíle nova de efpanto, 
dizey vòs quem foirerà 
iam grande dor, & quebranto 
de hoje mais viver fem praniò. 
Senhora a vós convirá, 
que a inveja acabada 
hoje tem fua vontade. 
Senhora parti aprefiada, 
que voíío Filho he chegado 
à morte de crueldade. 

jf. StnhtrA. Oh que novas de fentir 
ò dor para mim taõ fórte! 
como pcífio triíle ouvir 
que meu Filho ha de fubir 
à Cruz com taõ cruel nr.crr?; 

Ay 



Ay que efperanqa terey 
triíle mais trifte que todo*! 
com quem me coníolarey, 
pois a hum filho que gerey 
lhe déraõ tam triftes bojas! 
vós outras todas mulheies. 
Vedes que confolaqaõ. 
que manjares que cometes 
que rriftts novas me daõ 
de meu amor. Ay dolor ! 
Oh meu filho, oh meu Senhor ! 
oli t ri fie defemparada 
a minha alma trafpiflada 
eflá por meu Redetnptor ! 
Ay dolor! 

'jfjui efttri qudd nofá Senhor 4, le~ 
1 vim Chrijto 4 erneificâr, Cr diz., 

Ctrl lio. Em aqueda dor tam forcei 
filhas de Jerufalem , 
naõ choreis a minha morte; 
irias choray a trifie forte , 
pois que tam cedo vos vem. 
Km o qual tempo direis 
Benditas que naõ geráraõ ; 
dos oyteyros clamareis; 
porque naõ vo* en-terràráo. 

nronitá. Oh gente de crueldade, 
ouanto vos pofib rogar; 
que movidos de piedade , 
me deyxeis por humildade 
a effc homem alimpar. 
Pois te naõ poíTu valer, 
meu JESU deNazrcth , 
ru me queyras receber 
o pouco , que hey de fazer * 
que a vontade grande he. 

çj}ri\lo. Oh mulher tam piedof* 
de minha payxaõ , & dor 
nefia hora tenebrofc, 
pois que fortes tam ditou, 
eu te deyxo efte penhor.^ 

íá^Ul (TVCifitáõ4 dtrtft 4titli fHt I(V4{h 

tem 4 Cruz.. Munda Pilttoi Jtu edite 
fer ínm ft{e, ijut o frtguem 

n* Onz., cr diz. PiUtos. 

pilatos. Vem tu cà fiel fervente, 
toma efie meu ditado, 
o qual muyto dilligente 
levarás incontinente, 
& porás na Cmz pregado. 
E fe ahi algum Judeo 
te quizer contradizer , 
refponde que o mando eu 
fer cumprido ° dito meu, 
fem nenhum [c antepor. 

faie. Pilatos Adiantado, 
fenhores, cá me mandou 
trazer efte fau ditado, 
para fer naCrui pceê 
de J E S U a quem julgou. 



E nenhum Terá oufado 
querelo contradizer, 
nem hir contra feu mandado. 
E quemi fio quizer crer, 
ferà bem aconfdhario. 

sittuf Tal dito naõ confintamos 
Que naCruzieja pregado, 
& a Pila tos logo vam vs, 
& todot-'® junio6 digamos 
que entende o feu ditado. 

vtm os Fariftos todos 4 hiatos', 
^ Cr dií,fin, 

A'ou [crsíert Rrx fiuIroTUin ; ftd juid 
ifft dixil X/x Judjutum , 

hUtes. Ifto que eu eferevi 
jà efià conííiiuido 
ceyxay-o tilar ahi, 
porque cream que be afTSm 
aquelle por quem for Udo. 

levantaraõ dé Crttz.* 2 diz.em 
todos cs Farifeos 

\AI\os falvos f'(it, ft ipfum nottfoltft 
jalvum fattrt. 

ti Hess lfrdtl et dt(tendi nnne de Crttce, 
C endimns m te. 

^fceof Pois es Chrifio , & tens poder 
de farar muy tog enfermos, 
pois fazes mortos viver, 
naõ farás tu por dccer 
d» fla Cruz para em ti cremos.;# 

dsrijto Oh Padre , Padre, perdaõ 
ctorga aquem me ofívnde , 
naõ fintar-.s minha payxaõ i 
porque efia oíFenfaõ 
quem o faz a naõ entende. 

Dtz 0 Udraõ da maõ tfejuerda. 
Se tu cs Deos verdadeyto, 
porque te deyxas morrer} 

fal va, falva a ti primeyro, 
k a ròs defie marteyro, 
naõ nos deyxes padecer. 
Naõ uzes de tal crueza 

contra nòs, & c^r.tra ti, 
pois te chamas Deos de alteza 
íccorra tua grandeza, 
que naõ morramos aqui. 

Viz. 0 ladrab da rnan dirtytt. 
Oh homenrdeíc fperado, 

naõ faVs taõ 'argamente, 
que tu iofles condenado: 
& cu por r.oilo peccado, 
mes cfte morre innccente. 
E muy to mayores dores: 
merecia mos penar, 
mas tu Senhor dos Senhores, 
no teu reyno quando fores 
de mim te queyras lembrar. 

Chrijlo. Aqui tu logo improvií 
em verdade faberá6 
pois tiveftes bom avifo. 
que hoje no Paraifo 
comigo certo feràs. 

^fsjuiftlla S.fcao. vv« 

Oh naõ vos queyrais deter, 
& anday maisaprefiada í 
Senhora cumpre correr. 
Se ainda vivo o quereis ver 
caminhay, Virgem Sagrada ! 
ftgundo vayaprcflado, 
dos carniceyros algozes 
voíTo filho delicado 
já ferà crucificado 
com grandes gritos , ôtvozesi 

K. lenhera. Ay dolor ! 
Oh vofoutrosque pafTais 
por cila vida rnefquinha >7 

rogovos que medigais , 
fe vifies penas mortaes 
tamanhas como efia minha í 
Vifies por aqui paíTar 
o meu filho taõ frrmcfo ? 
aquelle que naõ lempar 
cm grí qa , fejqões , & ar 
íobre as virtudes luflrofo ? 

Viftafc 



Viftes 1à o meu Amad©» 
fi!ha d* jerafalem , 
meu Filho taõ prezado, 
mais humilde , 5c bem creado 
do que nunci vio ninguém ? 

nrmiu. Ohmu’h-r, porque chorais» 
tf. senhora. De hu Filho novas me dai> 
ytronlc4. EiTe porque perguntais ? 

fegundo volTos linaes 
po: cila rua naõ vay. 

K. Senhor.u Viítes lá msu Amado í 
Verónica. yi levar a padecer 

hum homem taõ deshonrado, 
tanto já defíêmelhádo 
que o naõ pude conhecer, 

Vi os algozes pegados 
com elle muy cruelmente: 
& vi feus olhos quebrados , 
feus membro? defconjuntados 
fem ter cor de homem vivente. 
Vi tanto Sangue correr, 
daquelle , quando paliava, 
que fe naõ podia ter, 
nem dc fraco jà mover 
a Cruz, que as cultas levava. 
E quando por mim paliou, 
me pedi o , cont amargura, 
hum lenço em que fc alimpou: 
& logo nelle ficou 

Uni» tile lhe rnoprt ’# thlÇ», diz S, 
Joalí 

S. !<>*•>• Oh excelleitte Pintor, 
ó Myfterio muy profundo, 
efla he vofTa Figura 
dos homens a fermofura, 
que alegrava todo o Mundo. 

^C^ut a ira erguendo». 
Eis aqui o voíTo Amado 
Cordeyro enfanguentado 
por noíla alma peccadora 

tf. senhora. Oh face refplandecente« 
ò face taõ poderofa, 
ò meu Filho innocente, 
ò milagre taõ vident: 
ò mulher como cs ditofa, 
por onde vi ides levar 
o Pintor de tal Pintura? 

pnenica. Eu vo lo TíTrey moídrar, 
para vos acompanhar, 
Senhora, neída amargura. 

s. Joaõ. Senhora , fique o Pintado» 
vamos ver ao PintorJ 
antes que feja paliado, 
para ler crucificado 
daquelle povo twydor, 

tf. senhora. Ay dolor , dolor, dolor, 
dolor de tanta triílefa. 
Oh gente dcfefperada, 
gente fem "comedimento, 
oh gente defatinada, 
para que he tal crueza , 
tanto fem merecimento! 

qui chega tf. Senhora à Cruz.' 
Filho pois por tantas vezes 
fazeis oraçaõ ao Padre, 
ò Filho meu naõ defprczes 
os braqos, choros, & preflTas 
dcíha tua trifde Madre. 
Rogotc Filho amorofo. 

Jtjêík. 



qa< nam medeyxeís iffiirT, 
que meu vigor, & repoufo 
lerá triíte, Sc tcmerolo; 
fazendo vida fem ei, 
que fiçodeíepparadi 
dedpofo, filho, Sc fenhor, 
de todo bem eíquivada, 
de iodo mal requeftada, 
de todas ti ide maypr. 
Mulheres que dor tam forte, 
o meu çoraçam a qucyxa ! 
oh grave mal dura forte. 
Filho , antesdefta morte 
algum coníolo mcdeyxj. 

Chrifio,.Obrigandome a rszara 
a meu dito, & meu querer, 
fencindo vofla payxa.m 
vos digo porS Joarn, 
efte hc o teu filho, mulher 
E a ti amado meu 
eícolhido por meu Padre,’ 
olha que te digo eu , 
ficarás por filho leu , 
&e!lapor:ua Madre. 

™9Jf* S- Gomo poderey cuydar i 
o filho, & Senhor meu, 
que leja para julgar 
ha ver vos eu de trocar, 
co filho de Zi bedeu? 

'A-juidiz. Chnjto com voz. ermida ao Ceo 
Çhriflo. EI.! Eh! 

tu; Senhor que me mandaftes: 
i-«?mimSabathani, 
poque me defemparafte? 

Os Jud. Eliam vocat tjle t videamui an 
^ vewat Eliae líber are cum, 

Cbrtjlo. ^Agora em meu comprimento 
de todo meu padecer, 
hey lede, ncíie tormento 
ce dele joio, Sc contente 

linhagem guarecer. 
£(pia. Na;n vedes que quet bebçr 

por moftrar que naõ ha medo? * 
Eu vsu a todo correr, 
para !he logo trazer 
fel ,& vinagre azedo. 

Traz.tnd» a ejponja\diz.l 
Poiscftástam ddejolo 
dc beber, bebe ,S nhor, 
cfte vinho tam goftofo, 
nam morras de fequioíoi 
que tal aebas o labor? 

Chrifio. Cam t fie gofio atrrargofoj, 
& comjvofios arrancores 
digo eu muy oiíejoío 
cm ti mundo tsm danoío, 
cumpridas íaó minhas dores, 

Da bi a peaeo diz. 
A ti Paire dou convamor 
o que tu , S.nhor mc 
a si^Padre, 5c Senhor, 

sneu 



meu eípiritõcòm louvõf: 
Quici confurrmatnm efi. 

Ceriturto Verdadeyramentc digo 
queelte filho de D.os, 
por cal vos creyo , £i vos digo 
mereceis hum gram caítigo 
voloutrcs todos Judecs. 
jvlam vedes quantos finaes! 
yvm por toda a redondeza 
nem cífamosaqui mais, 
le meu conítlho tomais, 
conhtcey vofla vileza. 
Aqui fe vaj o Centurio com os armados, 

& vaõ-f a Pi tatos-. <y dtZ o 
Accu/ador. 

'Accu/ador. Senhor Pilitos honradôj 
cm verdade tc dizemos 
que por ley nos he forçado 
fero Uhbado gurrdado 
emcítremodos eítremos: 
& porque , fenhor lerà 
nojoía coufa deolhar 
os corpos de alii ficar; 
licença, (cnhornos di 
que os pofiamos quebrantari 

PiLues. Fazey jà vofla vontade, 
& cumprir voflo querer, 
pois tanto (em piedade, 
contumazes na maldade, 
querendo a Jefu perder. 

'Aqui vao quebrar a>perna* aos ladrotns: 
<y diz o Accnfador. 

Accnfador.Pois JE.SU , jà morto cftà 
nam quebremos a eteriptura^ 
mas algum dos que aqui na 
a lança corra , dt verà 
(e vay vivo à fepultura. 

Long. Poistenhoavifta privada 
do que levo grampayxam. 
pondeme a lança a pontada, 
gt darlhey huma lançada 
nomeyo docoraçam. 

Aquife lhe dar a, a lançada ; & como 
o fatigue cérrerfe lhe diz. 

Long. Oh grande mihgre vilto! 
olhay o que digo eu, 
em verdade cfte he Chrifto, 
nam duvide ninguém dillo, 
que a meus olhos viftadeu. 
Poem-fe de joelhos, <y pede per dam a 

Ckrijlo. 
Senhor peçote perdam; 
que tu es Deos da virtude, 
remediodageraçam, 
que a mim me detfe íaude. 

Aqui fe levanta, & diz: 
Oh J udeos, quam mal fizcítcs 
porquefoy tal deíavença 
que tal morte ao julto deites 
olhay o que cometeites: 
que vou fazer penitencia, 

Atcufador.Como citais aflim pafmados 
ouvindo tanta loucura, 
oh doudos Jefstinados, 
dizeyme lc fois pagados.' 
dc jplgar a veítidura? 

Todos.Non ícindamus eam, fed íortia* 
murde ea cujusfit. 

Tam (e todos , &virà Nicodemns pedir i 
Corpo de Chrijlo a Pilaios, & diz- 

Nicod Paz,&iaude com protpeiavida 
Vos dè o ienhor, Pilatos honrado 
venho pedirvos q queirais degrado 
fazerme húa mercê muy comprida, 
Jcíus Nizarenus, lem culpa da vida, 
q vòs condenaftes à morte taõcrua 
licéça mc day,que íhê dè lepul U'», 
n m fi jue na Cruz na P feoa florida. 

Tilat.Muito me apraz q daCruz o tireis 
& íeja por vòs muy bem í-puteado, 
q creyo (cr julto,juftoaceufa vo 
&à morte trazido, íegundo dizei;? 
& pois cita honra fazer lhe quereis, 
folgo com iffo tomay o mandado. 
- " ' Nicod. 



NicadO Senhor dcrefcéte voflo cftcdb 
por tanta mcrcè que me fazeis. 

Vdjf-fi: & hindopela caminho topa 7ofeph 

jírimathias: cr dtz. 

Salvete Dco>, varaò muy honrado, 
& Deos tc dè paz có muy ta jjrgtia 
aonde te vàs com tanta agonia; 
& como aíTim vàs,3t tam apre liado? 
dize como ;ora ferty conlolado, 
darás a lcgi ia a cfta minha altm? 
q vindo cançado,6c cheyo de calma 
de caía de Pilatos o adiantado. 

Jofeph. Bem venho, amigo' ind3 q paz 
nem alegria terey em meus dias, 
pois hoje padeceo nofio M íli ;s 
com quem tomavam >s todos íolaz. 
Couía que veja me mm íatisfaz 
depoii que perdi taõ grande amigo 
muyto queria quefofieis comigo 

a ver feu corpo,fenhor fe te praz.(do 
iV/c.Eu tenho pçdido feu corpo fsgra- 

a Poncio Pilatos que deuafentéçí: 
& ellc mo deu, lcrn outra detença: 
ves aqui trago o (eu aflinado. 
De ti folgaria que foíTcajudado: 
q fey q lhe eras muy grande amigo 
a gora te preza de hires comigo 
tirar a í u corpo queeltàencravado. 

Diz. Nicedtmiu a N, Senhora. 

Em dja de tal pezar, 
Senhora deiconíolada, 
hc mais p:na coníolar 
antes fcrà magoar 
vofla alma magoada. 
Deflamolo do raadeyro; 
porque vejais de mais perto, 
voflo filho verdadeyro, 
aquellc manío cordeyro, 
quejf juou nodelerto; 
& cora tile rereis certo 
alguma cooícl?ç,m; 

ainda qúê iníiyta payxita 
vosdarà (eu coraçao 
que lhe haveis de ver aberto 

fcfepb. Oh que injuftiça tamanha 
vos ham hoje Senhor feyta, 
íém lty, & ordem direyta; 
mas por envejoía; manha. 
Neíta dclerta montanha 
ncih taó per,o(a Cruz, 
vos puzeraó fendo luz; 
efti eenre ^argy; ílranha.*^' 

Nicod Oh pès fantos, que paíladàs 
tieífes íempre por falvar 
quem voseufouencravar 
com tam ficas marteladas. 
Ai agu3sdo mar filgadas, 
voi tiveram obediência: 
& cfte povo ícm clemsncisi- 
rosprcgou:coramá?sátad'n:'.' 



frfcph. Oh rri«y alro rcde.v.ptoçj 
licença íenhor te peço, 
queaquifto que começo 
ohajiis por bem Senhor. 
JNr.õ mereço tal honor 
tocar corpo tam (agrado, 
E13S voflo grande amor 
me ca ufa ler tam oufado. 

Nicçd. Oh (acratiílimo LhJRiJísÍ 
que es porca da (alváçaõ 
tam fcrido,5c tam chagado,' 
quanto íangtichas manado 
para nòlía rcdcijipçvó. j£ 
Toda a humana geraçun, 
chora hoje ta! raileria, 
pois para if7o dá matéria, 
caõdoloroíaPayxrõ. 

jfofcph. Iifías mãos que enfermidades 
curavaõ caõ deívairadas 
como citam tam encravadas 
com taódeas crueldades j 
Aos cegos claridades: 
aos mortos davam vidasj 
agora eftaõ feridas 
♦em nenhuma piedade. 

Nicod. AveJantiflimo Corpo (agrado 
Santo dos Santos, Senhor dos Se¬ 
nhores. 

offerecem o corpo de Ckriflo ajssa 
Aíáj Santijfimn: & e/la o toma 

nos braços. 

ftfeph.Xvc Maria muy chea de dores, 
AyeCruz fanta madr yro exrlç ido. 

Nicod F-fte cordeiro Senhora innoeéce 
q vòs aqui vedes quebrar a pedaços 
recebiy agora neftes voflos braços, 
ainda que a dor fc vos acrcfcente, 
pois fc a morte nos era forçado. 

NScnhora. 

Oh dor defigual, ò povo malvado 
qu:tc fez meu filho dize cruel? 

Oh trifte de mim , o Filho (agrado 
que morte taõ crua,& taô lem medida 
vos deraó lem culpa» & taõ deshõiado 
nquelles algozes do povo malvado!( 
Oh trifte das rides amais dolorida 
ò doce meu, Filho, q amargo torir éco 
cercou voífa carne,privou minha vida 
ò Filho mnocête.que dores que finto. 
fofeph. deixaio, Srã levarao moimento 
depois lamcntay taõ grande de (pedida 
sicjiti levao Chrifto ao fepulchro : & fenece 

a obra em louvor de Deos. 

Vlftocftar conforme cõ ooriginal 
pò )c correr cfteAuco da payx õ. 

Lisboa 8. de Agofto de lõfg. Pacheco. 
Fr. Pedro de Ãiagalhaès. Rocha. Cafiilho. 

TAixaócftcAutaem bu vintéern 
papcl.Lisboa isç.-jçAgofto idfo. 
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